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F U N Ç Ã O    D O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A função do intermissivista é a tarefa, atribuição, encargo e incumbência da 

interassistencialidade evolutiva, executada por meio de longa série de automanifestações multifa-

cetadas, aceita e abraçada por parte da conscin lúcida, homem ou mulher, em função da admissão 

pessoal, espontânea, clara e pacífica da responsabilidade por ter concluído o Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo função provém do idioma Latim, functio, “trabalho; exercício; con-

secução; funcionamento”, e este de fungor, “cumprir; desempenhar; exercer; executar; satisfazer”. 
Surgiu no Século XVII. O prefixo inter deriva do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de  
2; entre; no espaço de”. A palavra missão vem igualmente do idioma Latim, missio, missionis, 

“ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; partir; deixar 
ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista procede do idioma Grego, 

istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 
Sinonimologia: 01.  Atribuição do intermissivista. 02.  Responsabilidade do intermissi-

vista. 03.  Alçada do intermissivista. 04.  Encargo do intermissivista. 05.  Capacidade do intermis-

sivista. 06.  Competência do intermissivista. 07.  Esfera do intermissivista. 08.  Trabalho do inter-

missivista. 09.  Incumbência do intermissivista. 10.  Gestão do intermissivista. 

Neologia. As duas expressões compostas função do intermissista individual e função do 

intermissivista grupal são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Evitação do intermissivista. 2.  Omissuper do intermissivista. 

Estrangeirismologia: o outsider evolutivo da Ciência Convencional; o outsider evoluti-

vo da Religião; a consciential proficiency; o evolutionary know-how; o assistential job. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva proexológica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; a sustentação 

intrafísica da reciclagem autopensênica intermissiva; o empenho pelo carregamento na autopense-

nidade no pen; a autocontribuição à reurbanização holopensênica da Terra. 

 
Fatologia: a função do intermissivista; as atribuições físicas e extrafísicas de quem reco-

nhece ter concluído o Curso Intermissivo pré-ressomático; a vida não-convencional; a exemplifi-

cação silenciosa dos valores evolutivos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os deveres inerentes à paraprocedência; a materialização intrafísica 

das paralições evolutivas hauridas; o desafio de honrar os paracompromissos intermissivos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo paraperceptibilidade-perceptibilidade com autocons-

cientização multidimensional (AM). 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da evolução consciencial; o prin-

cípio da inexistência de privilégios evolutivos. 
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Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o auxílio à implantação 

do código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria da Seriexologia; a parateática dos Cursos Intermissivos; a amor-

tização dos endividamentos da teoria das interprisões grupocármicas; a teoria das cláusulas pé-

treas na Proexologia. 
Tecnologia: a mnemotécnica ínsita à Holomnemônica; a técnica da recin; a técnica de 

reeducação consciencial continuada. 
Voluntariologia: o voluntariado tarístico; o paravoluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da proéxis. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 
Efeitologia: os efeitos da autoparaprocedência; os efeitos repercussivos do Curso Inter-

missivo na conscin intermissivista. 
Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das paraneossinapses inatas. 
Ciclologia: o ciclo intermissão 1–intrafisicalidade–intermissão 2; o ciclo cursar-cum-

prir; o ciclo sementeira-colheita. 
Enumerologia: o conceito da pessoa; a consideração social; a idoneidade moral; a ficha 

limpa; o papel social; a categoria cultural; o traço intelectivo. 
Binomiologia: o binômio seriéxis-autoproéxis; o binômio lucidez-autorretrocognição;  

o binômio intermissão–vida humana; o binômio recebimento extrafísico–retribuição intrafísica; 

o binômio megaoportunidade evolutiva–megarresponsabilidade interconsciencial. 
Interaciologia: a interação preparatório extrafísico–preparatório intrafísico; a intera-

ção papel social–papel parassocial. 
Trinomiologia: o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio atos-fatos-para-

fatos; o trinômio sinalética anímica–sinalética bioenergética–sinalética parapsíquica; o trinômio 

consciência-tempo-dimensões; o trinômio estado intrafísico–estado extrafísico–estado projetado; 

o trinômio holofilosófico universalismo-maxifraternismo-Cosmoética. 
Polinomiologia: o polinômio autolucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio 

percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepciologia; o polinômio autopesquisas-hete-

ropesquisas-parapesquisas-multipesquisas. 
Antagonismologia: o antagonismo teoria intermissiva / prática proexológica; o antago-

nismo direitos / privilégios. 
Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a evoluciocracia; a democracia; a parapsicocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à depuração vivencial da autocos-

moética; a lei evolutiva da interassistencialidade. 
Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a intermissiofilia; a autocogniciofi-

lia; a parapsicofilia; a pesquisofilia. 
Mitologia: a desconstrução dos mitos. 
Holotecologia: a intermissioteca; a holomnemoteca; a retrocognoteca; a pedagogoteca; 

a seriexoteca; a projecioteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia;  

a Experimentologia; a Evoluciologia; a Cosmovisiologia; a Parapercepciologia; a Tenepessologia; 

a Ofiexologia; a Despertologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora de função. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: função do intermissivista individual = o desempenho e a consecução de 

tarefa atinente à programação existencial quando em bases exclusivamente pessoais; função do 

intermissivista grupal = o desempenho e a consecução compartilhada de tarefa atinente à maxi-

programação existencial quando em bases grupais. 

 
Culturologia: a cultura proexológica; a cultura parapsíquica interassistencial. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 44 

funções ou encargos passíveis de serem atribuídos à conscin lúcida, homem ou mulher, quando 

intermissivista e autoconsciente das próprias responsabilidades quanto à consecução da progra-

mação existencial: 

01.  Amparador. Buscar fixar a telepatia funcional permanente com o amparador extra-

físico de função intensificando a interassistencialidade teática. 

02.  Antitoxicomania. Eliminar explicitamente os chamados vícios sociais do fumo, das 

bebidas alcoólicas e dos tóxicos em geral. 

03.  Artigos. Escrever artigos e livros técnicos qualificados para os periódicos e editoras 

conscienciológicas ampliando as pesquisas e os debates. 

04.  Autonomia. Promover a saída do holopensene da família nuclear, no tempo certo,  

a fim de cumprir a autoproéxis, evitando deixar rastros negativos ou desfalques de ordem moral. 

05.  Autopensenologia. Buscar não mais pensenizar mal dos outros sem perder a conse-

cução das autocríticas e heterocríticas cosmoéticas. 

06.  Autopesquisologia. Tornar-se pesquisador independente ou paracientista conscien-

ciológico firmando-se no autodidatismo para o resto da vida humana. 

07.  Autoproexologia. Admitir, identificar, priorizar e buscar executar a própria progra-

mação existencial (autoproéxis) segundo o planejamento de curto, médio e longo prazo. 

08.  Autorreflexão. Desenvolver o hábito regular da autorreflexão produtiva como roti-

na pessoal útil. 

09.  Autorretrocogniciologia. Buscar recordar de autovivências pré-dessomáticas, es-

clarecedoras e confirmadas. 

10.  Centrais. Acessar, com interesse interassistencial e ajuda de amparador extrafísico, 

às Centrais Extrafísicas. 
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11.  Codigologia. Compor e aplicar permanentemente o código pessoal de Cosmoética 

no âmbito do holopensene do código grupal de Cosmoética. 

12.  Comunicologia. Buscar aperfeiçoar a comunicação interconsciencial em público, 

melhorando a aplicação do laringochacra e a extroversão na convivialidade. 

13.  Consciencioterapia. Submeter-se às avaliações conscienciométricas na condição de 

evoluciente, aprendendo a valorizar as heterocríticas recebidas. 

14.  Conscin-cobaia. Atuar voluntariamente na condição de conscin-cobaia nos Cursos 

de Conscienciometria. 

15.  Consultoria. Pertencer ao quadro atuante do Conselho dos 500 da Cognópolis, no-

tadamente se residente em Foz do Iguaçu. 

16.  Cursos. Participar na condição de aluno, monitor ou docente dos Cursos de Cons-

cienciologia. 

17.  Debatologia. Participar ativamente dos debates conscienciológicos quando úteis às 

pesquisas técnicas em grupo. 

18.  Desassim. Ser tecnicamente profissional nas vivências onipresentes e ininterruptas 

das desassimilações energéticas simpáticas. 

19.  Descrenciologia. Reconhecer e aplicar o princípio da descrença, promovendo a ex-

perimentação pessoal em todas as iniciativas e pesquisas. 

20.  Despertologia. Trabalhar, o tempo todo, com o fito de alcançar a condição do ser 

desassediado, permanente, total ou desperto. 

21.  Economiologia. Procurar compor oportunamente o próprio pé-de-meia a fim de es-

tabelecer e manter a independência econômico-financeira. 

22.  Enciclopediologia. Buscar redigir verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia 

na condição lúcida de verbetólogo(a) ou enciclopedista. 

23.  Energossomatologia. Dominar satisfatoriamente, na prática, de modo autoconvin-

cente e confiável, o estado vibracional pessoal, ao modo de chave geral da vida humana. 

24.  Holotecologia. Frequentar, regularmente, a Holoteca a fim de viver atualizado men-

talsomaticamente. 

25.  Idade. Buscar chegar à quarta idade física, com lucidez, em atividade útil e com 

bom humor, se possível, até com duração pessoal de 3 dígitos. 

26.  Intelectualidade. Buscar alcançar, através das décadas, a rotina redonda do turno 

intelectual pessoal. 

27.  Interassistenciologia. Demandar a condição pessoal de minipeça autoconsciente na 

estrutura interativa e dinâmica do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

28.  Invexologia. Vivenciar oportunamente, se for possível, a técnica da invéxis desde  

a juventude sem aguardar a fase avançada da aposentadoria. 

29.  Itinerância. Ser docente itinerante disciplinado de Instituição Conscienciocêntrica 

(IC) pedagógica. 

30.  Jubilaciologia. Viver sem perder de vista o atingimento possível do jubileu cons-

cienciológico, evolutivo, à frente. 

31.  Laboratoriologia. Experimentar e frequentar os laboratórios técnicos consciencio-

lógicos com o objetivo de ampliar a autocompetência nos autodesempenhos multidimensionais. 

32.  Maxidissidenciologia. Buscar vivenciar, se for necessário, a condição da maxidissi-

dência cultura, conscienciológica, em função da mudança para neoparadigma ideológico. 

33.  Megagesconologia. Escrever e publicar a obra-prima escrita, pessoal, com vistas ao 

autorrevezamento multiexistencial, interassistencial, secular e milenar. 

34.  Megatraforologia. Saber aplicar o próprio megatrafor a fim de eliminar o megatra-

far pessoal. 

35.  Ofiexologia. Buscar obter, depois de décadas de interassistencialidade consciencial, 

a oficina extrafísica pessoal. 

36.  Paraassepsiologia. Remover todos os bagulhos energéticos pessoais da própria vida 

intrafísica o mais breve possível, cortando, ao mesmo tempo, os excessos dos requintes e suntuo-

sidades. 
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37.  Paravisitaciologia. Buscar visitar extrafisicamente, quando possível, a comunex In-

terlúdio com a finalidade de ampliar a cosmovisão parapsíquica multidimensional. 

38.  Primener. Buscar entender e vivenciar, com proveito evolutivo, a primavera energé-

tica e as respectivas consequências. 

39.  Principiologia. Valorizar, em particular, a autovivência do princípio do exemplaris-

mo pessoal. 

40.  Somatologia. Observar os cuidados com a manutenção do próprio soma (androsso-

ma; ginossoma; vida ativa; carga horária de sono; dieta balanceada; controle do peso corporal). 

41.  Temperamentologia. Esforçar-se para burilar o próprio temperamento diminuindo 

os autassédios, ampliando a autocrítica por meio das autavaliações conscienciais. 

42.  Tenepessologia. Praticar as tarefas energéticas, pessoais, diárias, da tenepes elimi-

nando toda influência dogmática e castradora das religiões sobre a própria vida. 

43.  Transparência. Adotar sempre a autenticidade ou a cultura da transparência (glas-

nost) em todos os autoposicionamentos. 

44.  Voluntariologia. Ser voluntário ou voluntária atuante de Instituição Consciencio-

cêntrica. 

 

Detalhamento. A partir destas 44 questões, a conscin interessada pode compor muitas 

outras, com detalhes pessoais mais específicos e de maior cunho autoproexológico e evolutivo, 

em função da própria fase etária, do grupocarma e da Holocarmologia. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a função do intermissivista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Conscin  não  intermissivista:  Interassistenciologia;  Neutro. 
02.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 
04.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 
05.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
06.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
07.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
10.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
12.  Pré-intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 
14.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

AS  ATRIBUIÇÕES  DA  CONSCIN  LÚCIDA  INTERMISSIVISTA  
VARIAM  CONFORME  A  IDADE  FÍSICA  E  O  PERÍODO  

DE  AUTOVIVÊNCIA  DA  EXISTÊNCIA  HUMANA,  EXIGINDO  
AUTODISCERNIMENTO  NAS  ESCOLHAS  DAS  TAREFAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser intermissivista? Quais critérios em-

prega na seletividade das próprias tarefas evolutivas? 


